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I. Objetivo 

O curso tem como objetivo introduzir os/as estudantes de iniciação científica ao 

pensamento ético e político da modernidade a partir da leitura e análise de três obras 

fundamentais do período: Leviatã (1651), de Thomas Hobbes; Segundo Tratado sobre o 

Governo (1689), de John Locke; e Do Contrato Social (1762), de Jean-Jacques Rousseau. 

Ao longo dos seminários, a abordagem privilegiará um exame da apropriação, 

transformação e disputa de alguns conceitos centrais nesses autores, como justiça, 

liberdade, paixões, obrigação, obediência, igualdade, estado de natureza, autoridade e 

poder. 

Adotaremos, portanto, um percurso tanto cronológico quanto genealógico: 

primeiramente, examinando como cada autor pensa, estrutura e articula esses conceitos 

para formar seu respectivo sistema ético-político; em seguida, analisando como as noções 

forjadas por um pensador são posteriormente incorporadas, reformuladas e, muitas vezes, 

radicalmente questionadas por seus interlocutores. 

Com isso, o curso busca não apenas apresentar alguns dos elementos centrais do 

pensamento ético e político moderno, mas também propor aos/às estudantes de IC um 

exercício filosófico e metodológico: compreender uma dinâmica da filosofia, isto é, o 

processo pelo qual conceitos herdados são interpretados, confrontados, reconfigurados e 

transformados, tendo seus sentidos ressignificados dentro de novas configurações 

conceituais. Assim, o propósito dessa disciplina não se restringe ao estudo de um 

determinado conjunto de doutrinas elaboradas pela filosofia moral e política da 

modernidade, mas sim à observação do processo de criação de conceitos, característico 

da atividade filosófica, que ocorre em permanente tensão com as noções legadas pela 

tradição. 

 

II. Conteúdo 

A. Hobbes 

- O estado de natureza como guerra de todos contra todos: competição, 

desconfiança e glória 

- Igualdade natural, medo, desejo de autopreservação e busca pelo poder 

- Liberdade como ausência de impedimentos externos 

- Justiça e moralidade como convenções 

B. Locke 



 - Estado de natureza como condição de liberdade e igualdade 

 - A propriedade como direito natural 

 - A degeneração em estado de guerra  

 - Justiça e governo: o contrato e a preservação de direitos e da paz 

C. Rousseau 

 - O estado de natureza entre conjectura e história: crítica à antropologia de Hobbes 

e Locke 

 - Igualdade e desigualdade: o surgimento da ideia de propriedade 

 - História e genealogia das paixões: da piedade à exacerbação do amor-próprio 

 - Liberdade como autolegislação: da vontade geral à ideia de autonomia 

- Uma linhagem “saudável” da teoria da obrigação: Rousseau entre a continuidade 

e a ruptura 

 

III. Métodos utilizados e critério de avaliação 

Seminários 
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